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A Missão Permanente do Canadá junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta respeitosamente a Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos e tem a honra de encaminhar o Aide-Mémoire distribuído pelo Canadá a todos os Estados membros antes de solicitar sua afiliação à Junta Interamericana de Defesa em dezembro de 2002.


Como este documento contém a visão canadense sobre o futuro da Junta Interamericana de Defesa, a Missão Permanente do Canadá solicita que ele seja anexado ao “Estudo e Recomendações sobre a Modernização e as Mudanças Necessárias para Proporcionar à OEA a Perícia Técnica, Consultiva e Educacional em Matéria de Defesa e Segurança” (CSH/GT/ADS-7/03), para consideração pelos Estados membros nas discussões em andamento relativas à Recomendação IV do mencionado Estudo.


A Missão Permanente do Canadá aproveita a oportunidade para renovar à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos os protestos da sua mais alta consideração.
Washington, D.C., 14 de maio de 2004
AIDE-MÉMOIRE

O CANADÁ E A JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA

(Apresentado ao Grupo de Trabalho)


Quando o Canadá se tornou um Estado membro da Organização dos Estados Americanos (OEA) em 1990, o país também foi convidado a participar da Junta Interamericana de Defesa (JID).  O Canadá não aceitou o convite naquela ocasião porque tínhamos dúvidas quanto à relação entre a OEA e a JID.


Ao longo da última década, o Canadá trabalhou com outros Estados membros para promover vínculos mais fortes e uma maior cooperação entre a Junta Interamericana de Defesa e os órgãos políticos e técnicos da OEA.  A reação da Junta e sua clara disposição para contribuir de maneira significativa para a realização das prioridades da OEA passaram-nos uma impressão favorável.  Isso é evidente, por exemplo, no papel ativo desempenhado pela JID nas atividades de eliminação de minas na América Central; no trabalho da Junta em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança; e nas avaliações estratégicas de segurança proporcionadas pela Junta à OEA.


A JID também fez uma contribuição construtiva ao fortalecimento do Colégio Interamericano de Defesa ao incentivar o processo de reforma do currículo e apoiar o programa de Educação para a Paz.


O Canadá acredita que existe a necessidade de um órgão verdadeiramente hemisférico para promover a cooperação militar e prestar assessoria à OEA, à sua Secretaria-Geral e ao Conselho Permanente sobre questões relacionadas à defesa e à segurança hemisféricas.  Como o único foro com operação ininterrupta para o diálogo e a interação entre as forças armadas do Hemisfério, a JID é um recurso valioso.  O Canadá acredita que se possam obter benefícios ainda maiores da JID e de suas estruturas dependentes por meio da modernização de sua relação com a OEA e da continuidade da reforma de sua orientação e suas práticas.

O Canadá reconhece e dá valor às iniciativas internas que a Junta empreendeu recentemente visando a modernização de sua estrutura e de sua missão.  A decisão de autorizar o credenciamento civil aos países sem forças armadas é sinal de uma abordagem mais inclusiva.  Da mesma forma que a criação de um Grupo de Trabalho sobre a Modernização, conforme determinado pelo Conselho de Administração da JID, para investigar reformas estruturais e sugerir uma visão e missão atualizadas para a Junta, visando assegurar a continuidade de sua relevância, as mudanças realizadas no regulamento da Junta para permitir maior flexibilidade para a emenda dos estatutos da JID representam outro desenvolvimento positivo.


O Canadá também dá as boas-vindas à participação da OEA no processo de reforma da Junta.  Além de uma resolução do Comitê Conjunto sobre Modernização, presidido pelo Chile e pelo Canadá, a Assembléia Geral da OEA de 2002, em Bridgetown, determinou que se fizesse um exame da relação entre a OEA e a JID, visando fazer recomendações para modificar a estrutura da Junta e obter consenso sobre sua situação no que concerne à OEA, incluindo o princípio de fiscalização civil e a formação democrática de suas autoridades.

Baseando-se nessas tendências positivas em direção à modernização da Junta e na situação atual da cooperação e do diálogo interamericanos sobre questões relacionadas à segurança hemisférica, o Canadá acredita que chegou o momento de fazer parte da JID.  Esta é uma decisão que exigiu cuidadosa consideração.  Existem ainda mudanças que gostaríamos de ver implementadas na Junta, e nossa decisão de procurar fazer parte da Junta está baseada na promessa de progresso e reformas contínuos no âmbito da JID ao longo dos próximos meses e anos.


Se o nosso pedido de afiliação for aceito pela Junta, o Canadá trabalhará ativamente para realizar as seguintes metas:

1. Vínculos e prestação de contas mais bem definidos da Junta Interamericana de Defesa (JID) junto aos órgãos políticos da OEA, especificamente ao Conselho Permanente e à Assembléia Geral, fiel ao princípio de prestação de contas por parte dos militares às autoridades civis, o que já é praticado nos Estados membros da OEA;
2. Vínculos de trabalho mais fortes entre a JID e seus órgãos dependentes e o trabalho dos comitês respectivos, especificamente a Comissão de Segurança Hemisférica;
3. Maior convergência entre a OEA, a JID e as Reuniões dos Ministros da Defesa das Américas e as Conferências de Serviços (Conferência dos Exércitos Americanos, Conferência Naval Interamericana e o Sistema de Cooperação entre as Forças Aéreas Americanas).  Por exemplo, acreditamos que a JID deva servir como um ponto de enfoque institucional e uma fonte de continuidade administrativa e temática para as Reuniões dos Ministros da Defesa das Américas (MDAs), fornecendo apoio ao país anfitrião e facilitando o seguimento, quando apropriado, junto com a Comissão de Segurança Hemisférica;
4. Maximizar a eficácia e a eficiência dos recursos da JID;
5. Reformar os Estatutos da Junta para permitir a seleção do presidente da JID entre todos os Estados-membros;
6. Continuar com os esforços para fortalecer a programação acadêmica do Colégio Interamericano de Defesa (CID) e expandir os vínculos que possui com outras instituições acadêmicas, a fim de transformar o Colégio em um centro vital de aprendizagem superior sobre assuntos de segurança e defesa para a comunidade civil/militar da OEA e seus Estados-membros.


O Canadá acredita que essas mudanças permitirão que a Junta contribua melhor para o diálogo e a cooperação nas questões relacionadas à segurança hemisférica.  Aguardamos ansiosamente trabalhar com outros Estados membros para apoiar esses objetivos.
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